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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação da CAETXXI Construções, ACE, realizou-se um Estudo de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, inserido no Programa de Monitorização do 

Ambiente Sonoro do Plano Geral de Monitorização (Tomo 23.4) do Relatório de 

Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) da Empreitada “A4/ 

IP4 – Vila Real (Parada de Cunhos) – Quintanilha” – Lote 1.  

 

1.1 – OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objectivo a determinação dos níveis de ruído verificados na 

envolvente da empreitada, durante a realização dos trabalhos de construção, para 

o período diurno, com o intuito de caracterizar a interferência das actividades da 

empreitada no ambiente sonoro dos locais monitorizados. 

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a apresentação e discussão da Campanha de 

Monitorização do Ambiente Sonoro (Fase de Construção), no período diurno. Para 

a determinação da localização dos pontos de monitorização do ambiente sonoro, 

foi tida em conta a proximidade dos receptores com usos sensíveis ao ruído 

relativamente aos locais em obra e a informação constante no Programa de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, parte integrante do Plano Geral de 

Monitorização, Tomo 23.4 do RECAPE, sendo estes referenciados na Secção 3.2 

do presente Relatório. 

 

1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMAS APLICÁVEIS 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com a Norma Portuguesa NP ISO 

1996 – partes 1 e 2, “Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente” de 2011 

e tendo em conta o Decreto – Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, alterado pela 

Declaração de Rectificação n.º 18/2007, de 16 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 

278/2007, de 1 de Agosto, que aprova o regulamento geral do ruído e que revogou 

o Decreto – Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro Foi ainda tido em conta o “Guia 

Prático para Medições de Ruido Ambiente”, da APA, de Outubro de 2011. 
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1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas 

técnicas constantes do Anexo V, da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 

O documento é constituído por cinco capítulos: 

● Capítulo 1: descrição dos objectivos e âmbito deste estudo; 

● Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

● Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

● Capítulo 4: apresentação e análise dos resultados obtidos; 

● Capítulo 5: conclusão. 

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 116, 

2º, na Póvoa de Varzim. 

 

2 – ANTECEDENTES 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização a que diz respeito o 

presente relatório, foi tida em conta a informação referenciada no Programa de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, parte integrante do Plano Geral de 

Monitorização, Tomo 23.4 do RECAPE da Empreitada “A4/ IP4 – Vila Real (Parada 

de Cunhos) – Quintanilha” – Lote1. 

 

3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 - DEFINIÇÕES 

Em seguida são apresentadas definições dos principais parâmetros referidos 

neste estudo de ruído, assim como a respectiva nomenclatura: 

 

● Ruído Ambiente: “ruído global observado em dada circunstância num 

determinado instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte 

da vizinhança próxima ou longínqua do local considerado.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 

17 de Janeiro.) 

 

● Ruído Residual: “ruído ambiente ao qual se suprimem um ou mais ruídos 

particulares, em determinada situação.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro.) 
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● Ruído de Vizinhança: “o ruído associado ao uso habitacional e às actividades 

que lhe são inerentes, produzido directamente por alguém ou por intermédio de 

outrem, por coisa à sua guarda ou animal colocado sob a sua responsabilidade, 

que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja susceptível de afectar a 

saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Actividade Ruidosa Temporária: “a actividade que, não constituindo um acto 

isolado, tenha carácter não permanente e que produza ruído nocivo ou 

incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde se fazem sentir 

os efeitos dessa fonte de ruído tais como obras de construção civil, competições 

desportivas, espectáculos, festas ou outros divertimentos, feiras e mercados”. 

(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Receptor Sensível: “o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou 

espaço de lazer, com utilização humana”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Período de referência: “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de 

ruído, de modo a abranger as actividades humanas típicas, delimitado nos 

seguintes termos: 

o Período diurno – das 7 às 20 horas; 

o Período do entardecer – das 20 às 23 horas; 

o Período nocturno – das 23 às 7 horas.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

� Nível Sonoro Contínuo Equivalente: “Dez vezes o logaritmo da base 10 da 

razão entre o quadrado da pressão sonora eficaz num determinado 

intervalo de tempo e o quadrado da pressão sonora de referência, sendo a 

pressão sonora obtida com uma ponderação normalizada, em frequência.” 

(NP ISO 1996 – 1:2011). 

 

● Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday): “o nível sonoro médio de longa 

duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão 

actualizada correspondente, determinado durante uma série de períodos 

diurnos representativos de um ano.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 
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● Zonas Sensíveis: “a área definida em plano municipal de ordenamento como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou 

espaços de lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades 

de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais como 

cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

nocturno”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Mistas: “a área definida em plano municipal de ordenamento do 

território, cuja ocupação seja afecta a outros usos, existentes ou previstos, para 

além dos referidos na definição de zona sensível”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro). 

 

3.2 – LOCAIS DE MEDIÇÃO E PARÂMETROS MEDIDOS 

Os locais onde foram efectuadas as medições de ruído correspondem a receptores 

sensíveis relativamente aos locais em obra (habitações). 

 

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de medição e respectiva posição 

geográfica obtida por GPS (latitude e longitude), referenciada pelo sistema WGS84 

Geográfico. 

 
Tabela 3.1 – Posição geográfica dos pontos de medição. 

Localização Posição Geográfica 

PMR 2 
41º17.817’’N 
07º41.184’’O 

PMR 2 vc 
41º16.662’’N 
07º44.088’’O 

PMR 3 vc 
41º16.653’’N 
07º43.885’’O 

PMR 1 vc 
41º16.761’’N 
07º45.501’’O 

 

O parâmetro descritor, utilizado como índice de avaliação e aferição do ruído 

ambiental local, foi o LAeq no período do diurno.  
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3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

As medições, a que dizem respeito o presente relatório de monitorização, foram 

efectuadas com utilização dos seguintes equipamentos: 

 

• Sonómetro Analisador – da marca Bruel & Kjaer 2250; 

• Calibrador – da marca Bruel & Kjaer 4131; 

• Termo - Higrómetro – TSI 9545; 

• Termo - Anemómetro da marca TSI 9545; 

 

O sonómetro para medição do nível de pressão sonora é de classe de exactidão 1, 

de acordo com a norma IEC 61672, sendo a marca e modelo do equipamento 

homologada pelo IPQ. Os filtros utilizados obedecem aos requisitos definidos na 

IEC 61260. A cadeia de medição é calibrada por utilização de um calibrador 

acústico de classe 1, de acordo com a norma EN IEC 60942. 

 

As medições foram efetuadas em conformidade com o estipulado na norma NP 

ISO1996- partes 1 e 2. O sonómetro foi colocado em posição estacionária, 

montado num tripé a aproximadamente 1,5 m do solo.  

 

O equipamento foi convenientemente calibrado antes do início das medições, 

sendo a calibração confirmada no final de cada sessão de medições, não se tendo 

verificado desvios das posições de calibração.  

 

3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios tidos em conta para a avaliação dos dados foram a comparação dos 

resultados obtidos com os previstos na legislação em vigor relativa ao Ruído, 

nomeadamente o constante no Artigo 14.º e Artigo 15.º do Decreto – Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. Assim, tendo em conta o definido pelo n.º 1 do Artigo 

15.º do diploma referido, “o exercício de actividades ruidosas temporárias pode ser 

autorizado, em casos excepcionais e devidamente justificados, mediante a emissão 

de licença especial de ruído pelo respectivo município”, sendo que nos casos em 

que a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a um mês, a 

mesma fica condicionada ao respeito nos receptores sensíveis do valor limite do 
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indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) para o período do 

entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno. 

 

4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as medições de 

ruído, tendo ocorrido para tempos de medição variados, em função das 

características do ruído presente e com vista a uma representatividade da 

medição. 

Na Tabela 4.1 são ainda apresentados os valores registados, durante as medições, 

da velocidade média do vento e da temperatura e humidade relativa atingida no 

decurso das mesmas, assim como a intensidade de tráfego registado nas estradas 

adjacentes. 

 
Tabela 4.1 – Valores registados da velocidade média do vento e da 

Temperatura e humidade relativa durante a medição. 

Dia da 
Mediação 

Designação do 
ponto 

Período de 
Referencia 

T (ºC)  
V.V 

(m/s) 
Hr (%) 

Tráfego 

Ligeiros Pesados 

06-07-

2012 

PMR 2 d 23,3 1,03 43,3 0 0 

PMR 2 vc d 22,7 1,33 48,2 0 0 

PMR 3 vc d 22,7 1,32 43,5 0 0 

PMR 1 vc 
d 22,2 1,78 53,2 0 0 

e 19,6 1,21 54,7 0 0 

 
 
4.1 – RUÍDO AMBIENTAL  

4.1.1 – PERÍODO DO DIURNO 

Na Tabela 4.2 são apresentados os valores registados para os vários resultados 

das medições do ruído ambiental no período diurno, para os pontos 

monitorizados.  
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Tabela 4.2 – Resultados das medições de ruído e fontes mais significativas identificadas. 

Ponto Data Hora 

Parâmetro 

LAeq  

dB(A) 

Fontes de Ruído  

PMR 2 

06-07-2012 

15:18 61 

- Ruido emitido por atividades da empreitada; 

- Ruído emitido por animais domésticos 
(ladrar de cães); 

- Ruído emitido por vento na copa das árvores. 

PMR 2vc 16:30 44 

- Ruido emitido por atividades da empreitada; 

- Ruído emitido por animais domésticos 
(ladrar de cães); 

- Ruído emitido por vento na copa das árvores; 

 Ruído emitido por chilrear de pássaros. 

PMR 3vc 17:23 49 

- Ruido emitido por atividades da empreitada; 

- Ruído emitido por animais domésticos 
(ladrar de cães); 

- Ruído emitido por vento na copa das árvores. 

PMR 1vc 18:37 60 

- Ruido emitido por atividades da empreitada; 

- Ruído emitido por animais domésticos 
(ladrar de cães); 

- Ruído emitido por vento na copa das árvores; 

 Ruído emitido por chilrear de pássaros. 

 

A análise dos valores constantes na Tabela 4.2 permite concluir que, o ambiente 

sonoro do período do diurno, na totalidade dos pontos monitorizados, não se 

apresenta perturbado, apesar de não ser definido legalmente um valor limite de 

emissão sonora para actividades de carácter temporário para o período diurno.  

4.1.2 – PERÍODO ENTARDECER 

Na Tabela 4.3 é apresentado o valor registado para o resultado das medições do 

ruído ambiental no período entardecer, para o ponto monitorizado.  

 

Tabela 4.2 – Resultados das medições de ruído e fontes mais significativas identificadas. 

Ponto Data Hora 

Parâmetro 

LAeq  

dB(A) 

Fontes de Ruído  

PMR 1vc 06-07-2012 20:21 59 

- Ruido emitido por atividades da empreitada; 

- Ruído emitido por animais domésticos 
(ladrar de cães); 

- Ruído emitido por vento na copa das árvores; 

  Ruído emitido por chilrear de pássaros. 
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De acordo com o ponto 5 do artigo 15.º do Dec- Lei 9/2007, e tendo a empreitada 

licença especial de ruído por um período superior a um mês, aos receptores 

sensíveis é aplicável um valor limite, para o indicador Laeq do ruído ambiente 

exterior, de 60 dB(A) no período do entardecer. 

Assim, a análise dos valores obtidos para o período entardecer, permite concluir 

que, o ambiente sonoro, no ponto monitorizado, não se apresenta perturbado. 

 

5 – CONCLUSÃO 

De acordo com o ponto 5 do Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro, quando a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a 

um mês, o valor limite do indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) 

para o período do entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno, não estando 

definido o limite legal para o período diurno. 

 

No entanto, pela análise dos resultados obtidos na presente campanha, verifica-se 

que o ambiente sonoro não se apresenta perturbado, na envolvente dos pontos 

monitorizados, durante o período de medição. 
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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação do Consórcio CAETXXI Construções, ACE, realizou-se um Estudo 

de Monitorização do Ambiente Sonoro, em dois pontos, situados na envolvente da 

empreitada, da fase de construção “A4/IP4 – Vila Real (Parada de Cunhos) – 

Quintanilha”- ÁREA 3 

 

1.1 – OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objectivo a determinação dos níveis de ruído verificados na 

envolvente da empreitada, em fase de construção, para o período diurno, com o 

intuito de caracterizar o ambiente sonoro dos locais monitorizados. 

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a apresentação da Monitorização do Ambiente Sonoro, no 

período diurno, para dois pontos de medição, situados na envolvente da 

empreitada. 

Para a determinação da localização dos pontos de monitorização de ambiente 

sonoro, foi analisada a existência de receptores sensíveis na envolvente, sendo 

estes referenciados na Secção 3.2 do presente Relatório. 

 

1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMAS APLICÁVEIS 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com a Norma Portuguesa NP ISO 

1996 – partes 1 e 2, “Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente” de 2011 

e tendo em conta o Decreto – Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, alterado pela 

Declaração de Rectificação n.º 18/2007, de 16 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 

278/2007, de 1 de Agosto, que aprova o regulamento geral do ruído e que revogou 

o Decreto – Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro. Foi ainda tido em conta o “Guia 

Prático para Medições de Ruido Ambiente”, da APA, de Outubro de 2011. 

 

1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas 

técnicas constantes do Anexo V, da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 
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O documento é constituído por cinco capítulos: 

● Capítulo 1: descrição dos objectivos e âmbito deste estudo; 

● Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

● Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

● Capítulo 4: apresentação e análise dos resultados obtidos; 

● Capítulo 5: conclusão. 

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 116, 

2º, na Póvoa de Varzim. 

 

2 – ANTECEDENTES 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização a que diz respeito o 

presente relatório, foi tida em conta a informação referenciada no Programa de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, parte integrante do Plano Geral de 

Monitorização, Tomo 23.4 do RECAPE da Empreitada “A4/ IP4 – Vila Real (Parada 

de Cunhos) – Quintanilha” – Lote 3. 

 

3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 - DEFINIÇÕES 

Em seguida são apresentadas definições dos principais parâmetros referidos 

neste estudo de ruído, assim como a respectiva nomenclatura: 

 

● Ruído Ambiente: “ruído global observado em dada circunstância num 

determinado instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte 

da vizinhança próxima ou longínqua do local considerado.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 

17 de Janeiro.) 

 

● Ruído Residual: “ruído ambiente ao qual se suprimem um ou mais ruídos 

particulares, em determinada situação.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro.) 

 

● Ruído de Vizinhança: “o ruído associado ao uso habitacional e às actividades 

que lhe são inerentes, produzido directamente por alguém ou por intermédio de 
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outrem, por coisa à sua guarda ou animal colocado sob a sua responsabilidade, 

que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja susceptível de afectar a 

saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Actividade Ruidosa Temporária: “a actividade que, não constituindo um acto 

isolado, tenha carácter não permanente e que produza ruído nocivo ou 

incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde se fazem sentir 

os efeitos dessa fonte de ruído tais como obras de construção civil, competições 

desportivas, espectáculos, festas ou outros divertimentos, feiras e mercados”. 

(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Receptor Sensível: “o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou 

espaço de lazer, com utilização humana”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Período de referência: “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de 

ruído, de modo a abranger as actividades humanas típicas, delimitado nos 

seguintes termos: 

o Período diurno – das 7 às 20 horas; 

o Período do entardecer – das 20 às 23 horas; 

o Período nocturno – das 23 às 7 horas.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

� Nível Sonoro Contínuo Equivalente: “Dez vezes o logaritmo da base 10 da 

razão entre o quadrado da pressão sonora eficaz num determinado 

intervalo de tempo e o quadrado da pressão sonora de referência, sendo a 

pressão sonora obtida com uma ponderação normalizada, em frequência.” 

(NP ISO 1996 – 1:2011). 

 

● Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday): “o nível sonoro médio de longa 

duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão 

actualizada correspondente, determinado durante uma série de períodos 

diurnos representativos de um ano.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Sensíveis: “a área definida em plano municipal de ordenamento como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou 
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espaços de lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades 

de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais como 

cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

nocturno”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Mistas: “a área definida em plano municipal de ordenamento do 

território, cuja ocupação seja afecta a outros usos, existentes ou previstos, para 

além dos referidos na definição de zona sensível”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro). 

 

3.2 – LOCAL DE MEDIÇÃO E PARÂMETROS MEDIDOS 

Os locais onde foram efectuadas as medições de ruído foram definidos, tendo em 

consideração a sua proximidade à empreitada e por serem considerados 

receptores sensíveis face às características da zona em questão. 

 

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de medição e respectiva posição 

geográfica obtida por GPS (latitude e longitude), referenciada segundo o sistema 

WGS84 Geográfico. 

 

Tabela 3.1 – Posição geográfica do ponto de medição. 

Localização Posição Geográfica 

PMR b 
41º23.744’’N 
07º26.787’’O 

PMR c 
41º23.737’’N 
07º26.692’’O 

 

O parâmetro descritor, utilizado como índice de avaliação e aferição do ruído 

ambiental local, foi o LAeq no período do diurno.  
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3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

As medições, a que dizem respeito o presente relatório de monitorização, foram 

efectuadas com utilização dos seguintes equipamentos: 

• Sonómetro Analisador – da marca Bruel & Kjaer 2250; 

• Calibrador – da marca Bruel & Kjaer 4131; 

• Termo - Higrómetro – TSI 9545; 

• Termo - Anemómetro da marca TSI 9545; 

 

O sonómetro para medição do nível de pressão sonora é de classe de exactidão 1, 

de acordo com a norma IEC 61672, sendo a marca e modelo do equipamento 

homologada pelo IPQ. Os filtros utilizados obedecem aos requisitos definidos na 

IEC 61260. A cadeia de medição é calibrada por utilização de um calibrador 

acústico de classe 1, de acordo com a norma EN IEC 60942. 

 

As medições foram efetuadas em conformidade com o estipulado na norma NP 

ISO1996- partes 1 e 2. O sonómetro foi colocado em posição estacionária, 

montado num tripé a aproximadamente 1,5 m do solo.  

 

O equipamento foi convenientemente calibrado antes do início das medições, 

sendo a calibração confirmada no final de cada sessão de medições, não se tendo 

verificado desvios das posições de calibração.  

 

3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios tidos em conta para a avaliação dos dados foram a comparação dos 

resultados obtidos com os previstos na legislação em vigor relativa ao Ruído, 

nomeadamente o constante no Artigo 14.º e Artigo 15.º do Decreto – Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. Assim, tendo em conta o definido pelo n.º 1 do Artigo 

15.º do diploma referido, “o exercício de actividades ruidosas temporárias pode ser 

autorizado, em casos excepcionais e devidamente justificados, mediante a emissão 

de licença especial de ruído pelo respectivo município”, sendo que nos casos em 

que a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a um mês, a 

mesma fica condicionada ao respeito nos receptores sensíveis do valor limite do 

indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) para o período do 

entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno. 
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4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as medições de 

ruído, tendo ocorrido para tempos de medição variados, em função das 

características do ruído presente e com vista a uma representatividade da 

medição.  

Na Tabela 4.1 são ainda apresentados os valores registados, durante as medições, 

da velocidade média do vento e da temperatura e humidade relativa atingida no 

decurso das mesmas, assim como a intensidade de tráfego registado nas estradas 

adjacentes. 

 
Tabela 4.1 – Valores registados da velocidade média do vento e da 

Temperatura e humidade relativa durante a medição. 

Dia da 
Mediação 

Designação do ponto T (ºC) V.V (m/s) Hr (%) 
Tráfego 

Ligeiros Pesados 

06-12-2011 
PMR b 23,7 1,12 43,9 101 21 

PMR c 24,2 1,23 45,1 * * 

* Tráfego audível mas não visível, assim não é possível realizar a contagem por categorias. 

 

4.1 – RUÍDO AMBIENTAL 

4.1.1 – PERÍODO DIURNO 

Na Tabela 4.2 são apresentados os valores registados, para os resultados das 

medições do ruído residual diurno, para os pontos monitorizados. 

 

Tabela 4.2 – Resultados das medições de ruído no período diurno. 

Local Data Hora 

Parâmetro 

LAeq  

dB(A) 

Fontes de Ruído 

PMR b 

06-07-2012 

13:01 55 
• Ruído emitido pelo tráfego rodoviário no 

IP4; 
• Ruído emitido pela maquinaria afeta à 

empreitada; 
• Ruído emitido por cães a ladrar; 
• Ruído emitido pelo vento na copa das 

árvores; 
• Ruído emitido por chilrear de pássaros. 

PMR c 13:57 65 
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A análise dos valores constantes na Tabela 4.2 permite concluir que o ambiente 

sonoro do período do diurno nos pontos monitorizados não se apresenta 

perturbado apesar de não ser definido legalmente um valor limite de emissão 

sonora para actividades de carácter temporário para o período diurno. 

 
5 – CONCLUSÃO 

De acordo com o ponto 5 do Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro, quando a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a 

um mês, o valor limite do indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) 

para o período do entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno, não estando 

definido o limite legal para o período diurno. 

 

Verifica-se que o ambiente sonoro nos pontos monitorizados não se apresenta 

perturbado. 
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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação do Consórcio CAETXXI Construções, ACE, realizou-se um Estudo 

de Monitorização do Ambiente Sonoro, em dois pontos, situados na envolvente da 

empreitada, da fase de construção “A4/IP4 – Vila Real (Parada de Cunhos) – 

Quintanilha”- LOTE 4. 

 

1.1 – OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objectivo a determinação dos níveis de ruído verificados na 

envolvente da empreitada, em fase de construção, para o período diurno, com o 

intuito de caracterizar o ambiente sonoro dos locais monitorizados. 

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a apresentação e discussão da Monitorização do 

Ambiente Sonoro, no período diurno, para os pontos de medição situados na 

envolvente da empreitada. 

Para a determinação da localização dos pontos de monitorização de ambiente 

sonoro, foi analisada a existência de receptores sensíveis na envolvente, sendo 

estes referenciados na Secção 3.2 do presente Relatório. 

 

1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMAS APLICÁVEIS 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com a Norma Portuguesa NP ISO 

1996 – partes 1 e 2, “Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente” de 2011 

e tendo em conta o Decreto – Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, alterado pela 

Declaração de Rectificação n.º 18/2007, de 16 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 

278/2007, de 1 de Agosto, que aprova o regulamento geral do ruído e que revogou 

o Decreto – Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro. Foi ainda tido em conta o “Guia 

Prático para Medições de Ruido Ambiente”, da APA, de Outubro de 2011. 

 

1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas 

técnicas constantes do Anexo V, da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 
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O documento é constituído por cinco capítulos: 

● Capítulo 1: descrição dos objectivos e âmbito deste estudo; 

● Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

● Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

● Capítulo 4: apresentação e análise dos resultados obtidos; 

● Capítulo 5: conclusão. 

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 116, 

2º, na Póvoa de Varzim. 

 

2 – ANTECEDENTES 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização a que diz respeito o 

presente relatório, foi tida em conta a informação referenciada no Programa de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, parte integrante do Plano Geral de 

Monitorização, Tomo 23.4 do RECAPE da Empreitada “A4/ IP4 – Vila Real (Parada 

de Cunhos) – Quintanilha” – Lote 4. 

 

3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 - DEFINIÇÕES 

Em seguida são apresentadas definições dos principais parâmetros referidos 

neste estudo de ruído, assim como a respectiva nomenclatura: 

 

● Ruído Ambiente: “ruído global observado em dada circunstância num 

determinado instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte 

da vizinhança próxima ou longínqua do local considerado.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 

17 de Janeiro.) 

 

● Ruído Residual: “ruído ambiente ao qual se suprimem um ou mais ruídos 

particulares, em determinada situação.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro.) 

 

● Ruído de Vizinhança: “o ruído associado ao uso habitacional e às actividades 

que lhe são inerentes, produzido directamente por alguém ou por intermédio de 
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outrem, por coisa à sua guarda ou animal colocado sob a sua responsabilidade, 

que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja susceptível de afectar a 

saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Actividade Ruidosa Temporária: “a actividade que, não constituindo um acto 

isolado, tenha carácter não permanente e que produza ruído nocivo ou 

incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde se fazem sentir 

os efeitos dessa fonte de ruído tais como obras de construção civil, competições 

desportivas, espectáculos, festas ou outros divertimentos, feiras e mercados”. 

(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Receptor Sensível: “o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou 

espaço de lazer, com utilização humana”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Período de referência: “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de 

ruído, de modo a abranger as actividades humanas típicas, delimitado nos 

seguintes termos: 

o Período diurno – das 7 às 20 horas; 

o Período do entardecer – das 20 às 23 horas; 

o Período nocturno – das 23 às 7 horas.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

� Nível Sonoro Contínuo Equivalente: “Dez vezes o logaritmo da base 10 da 

razão entre o quadrado da pressão sonora eficaz num determinado 

intervalo de tempo e o quadrado da pressão sonora de referência, sendo a 

pressão sonora obtida com uma ponderação normalizada, em frequência.” 

(NP ISO 1996 – 1:2011). 

 

● Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday): “o nível sonoro médio de longa 

duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão 

actualizada correspondente, determinado durante uma série de períodos 

diurnos representativos de um ano.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Sensíveis: “a área definida em plano municipal de ordenamento como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou 
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espaços de lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades 

de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais como 

cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

nocturno”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Mistas: “a área definida em plano municipal de ordenamento do 

território, cuja ocupação seja afecta a outros usos, existentes ou previstos, para 

além dos referidos na definição de zona sensível”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro). 

 

3.2 – LOCAL DE MEDIÇÃO E PARÂMETROS MEDIDOS 

Os locais onde foram efectuadas as medições de ruído foram definidos tendo em 

consideração a sua proximidade à empreitada e por serem considerados 

receptores sensíveis face às características da zona em questão. 

 

Na Tabela 3.1 são apresentados o local de medição e respectiva posição geográfica 

obtida por GPS (latitude e longitude), referenciada segundo o sistema WGS84 

geográfico. 

 

Tabela 3.1 – Posição geográfica do ponto de medição. 
Localização Posição Geográfica 

PS11.1 41º26.338’’ 7º18.726’’ 

PK0+100 41º24.337’’ 7º25.582’’ 

 

O parâmetro descritor, utilizado como índice de avaliação e aferição do ruído 

ambiental local, foi o LAeq no período do diurno.  
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3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

As medições, a que dizem respeito o presente relatório de monitorização, foram 

efectuadas com utilização dos seguintes equipamentos: 

 
• Sonómetro Analisador – da marca Bruel & Kjaer 2250; 

• Calibrador – da marca Bruel & Kjaer 4131; 

• Termo - Higrómetro – TSI 9545; 

• Termo - Anemómetro da marca TSI 9545; 

 

O sonómetro para medição do nível de pressão sonora é de classe de exactidão 1, 

de acordo com a norma IEC 61672, sendo a marca e modelo do equipamento 

homologada pelo IPQ. Os filtros utilizados obedecem aos requisitos definidos na 

IEC 61260. A cadeia de medição é calibrada por utilização de um calibrador 

acústico de classe 1, de acordo com a norma EN IEC 60942. 

 

As medições foram efetuadas em conformidade com o estipulado na norma NP 

ISO1996- partes 1 e 2. O sonómetro foi colocado em posição estacionária, 

montado num tripé a aproximadamente 1,5 m do solo.  

 

O equipamento foi convenientemente calibrado antes do início das medições, 

sendo a calibração confirmada no final de cada sessão de medições, não se tendo 

verificado desvios das posições de calibração.  

 

3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios tidos em conta para a avaliação dos dados foram a comparação dos 

resultados obtidos com os previstos na legislação em vigor relativa ao Ruído, 

nomeadamente o constante no Artigo 14.º e Artigo 15.º do Decreto – Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. Assim, tendo em conta o definido pelo n.º 1 do Artigo 

15.º do diploma referido, “o exercício de actividades ruidosas temporárias pode ser 

autorizado, em casos excepcionais e devidamente justificados, mediante a emissão 

de licença especial de ruído pelo respectivo município”, sendo que nos casos em 

que a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a um mês, a 

mesma fica condicionada ao respeito nos receptores sensíveis do valor limite do 
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indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) para o período do 

entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno. 

 
4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as medições de 

ruído, tendo ocorrido para tempos de medição variados, em função das 

características do ruído presente e com vista a uma representatividade da 

medição. 

Na Tabela 4.1 são ainda apresentados os valores registados, durante as medições, 

da velocidade média do vento e da temperatura e humidade relativa atingida no 

decurso das mesmas. Assim como a intensidade de tráfego registado nas estradas 

adjacentes  

 
Tabela 4.1 – Valores registados da velocidade média do vento e da 

Temperatura e humidade relativa durante a medição. 

Dia da 
Mediação 

Designação do ponto T (ºC) V.V (m/s) Hr (%) 
Tráfego 

Ligeiros Pesados 

05-07-2012 PS11.1 23,9 1,22 51,6 114 35 

06-07-2012 PK0+100 19,7 2,32 48,1 132 35 

 

4.1 – RUÍDO AMBIENTAL 

4.1.1 – PERÍODO DIURNO 

Na Tabela 4.2 são apresentados os valores registados, para os resultados das 

medições do ruído residual diurno, para os pontos monitorizados. 

 
Tabela 4.2 – Resultados das medições de ruído no período diurno. 

Local Data Hora 

Parâmetro 

LAeq  

dB(A) 

Fontes de Ruído 

PS11.1 05-07-2012 14:30 63 

- Ruído emitido pelo tráfego no IP4 

- Ruído emitido pela envolvente populacional 
(cães),  

-Ruído emitido pelas atividades da empreitada; 

- ruído emitido pelo vento na copa das árvores. 

PK0+100 06-07-2012 10:22 56 

-Ruído emitido pelo tráfego rodoviário no IP4 

-ruído emitido por cães a ladrar,  

-ruído emitido pelo transporte de material; 

- Ruido emitido pelo vento na copa das árvores; 

Ruído emitido pelo chilrear de pássaros 
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A análise dos valores constantes na Tabela 4.2 permite concluir que, o ambiente 

sonoro do período do diurno, nos pontos monitorizados não se apresenta 

perturbado, apesar de não ser definido legalmente um valor limite de emissão 

sonora para atividades de carácter temporário para o período diurno. 

 

5 – CONCLUSÃO 

De acordo com o ponto 5 do Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro, quando a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a 

um mês, o valor limite do indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) 

para o período do entardecer e de 55 dB(A) no período noturno, não estando 

definido o limite legal para o período diurno. 

 

Pela análise dos resultados obtidos na presente campanha, verifica-se que o 

ambiente sonoro não se apresenta perturbado nos pontos monitorizados.  
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1 – INTRODUÇÃO 

Por solicitação do Consórcio CAETXXI Construções, ACE, realizou-se um Estudo 

de Monitorização do Ambiente Sonoro, em dois pontos, situados na envolvente da 

empreitada, da fase de construção “A4/IP4 – Vila Real (Parada de Cunhos) – 

Quintanilha”- LOTE 6. 

 

1.1 – OBJECTIVOS 

Este estudo teve por objectivo a determinação dos níveis de ruído verificados na 

envolvente da empreitada, em fase de construção, para o período diurno, com o 

intuito de caracterizar o ambiente sonoro dos locais monitorizados. 

 

1.2 – ÂMBITO 

O âmbito deste estudo é a apresentação e discussão da campanha de 

monitorização do Ambiente Sonoro em fase de obra, no período diurno, para os 

pontos de medição situados na envolvente da empreitada. 

Para a determinação da localização dos pontos de monitorização de ambiente 

sonoro, foi analisada a existência de receptores sensíveis na envolvente, sendo 

estes referenciados na Secção 3.2 do presente Relatório. 

 

1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMAS APLICÁVEIS 

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com a Norma Portuguesa NP ISO 

1996 – partes 1 e 2, “Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente” de 2011 

e tendo em conta o Decreto – Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, alterado pela 

Declaração de Rectificação n.º 18/2007, de 16 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 

278/2007, de 1 de Agosto, que aprova o regulamento geral do ruído e que revogou 

o Decreto – Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro. Foi ainda tido em conta o “Guia 

Prático para Medições de Ruido Ambiente”, da APA, de Outubro de 2011. 

 

1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as normas 

técnicas constantes do Anexo V, da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril. 
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O documento é constituído por cinco capítulos: 

● Capítulo 1: descrição dos objectivos e âmbito deste estudo; 

● Capítulo 2: referências a documentos antecedentes; 

● Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização; 

● Capítulo 4: apresentação e análise dos resultados obtidos; 

● Capítulo 5: conclusão. 

 

1.5 – AUTORIA TÉCNICA 

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão, 

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim, 116, 

2º, na Póvoa de Varzim. 

 

2 – ANTECEDENTES 

Para o desenvolvimento da campanha de monitorização a que diz respeito o 

presente relatório, foi tida em conta a informação referenciada no Programa de 

Monitorização do Ambiente Sonoro, parte integrante do Plano Geral de 

Monitorização, Tomo 23.4 do RECAPE da Empreitada “A4/ IP4 – Vila Real (Parada 

de Cunhos) – Quintanilha” – Lote 6. 

 

3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 - DEFINIÇÕES 

Em seguida são apresentadas definições dos principais parâmetros referidos 

neste estudo de ruído, assim como a respectiva nomenclatura: 

 

● Ruído Ambiente: “ruído global observado em dada circunstância num 

determinado instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte 

da vizinhança próxima ou longínqua do local considerado.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 

17 de Janeiro.) 

 

● Ruído Residual: “ruído ambiente ao qual se suprimem um ou mais ruídos 

particulares, em determinada situação.” (Decreto – Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro.) 

 

● Ruído de Vizinhança: “o ruído associado ao uso habitacional e às actividades 

que lhe são inerentes, produzido directamente por alguém ou por intermédio de 
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outrem, por coisa à sua guarda ou animal colocado sob a sua responsabilidade, 

que, pela sua duração, repetição ou intensidade, seja susceptível de afectar a 

saúde pública ou a tranquilidade da vizinhança” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Actividade Ruidosa Temporária: “a actividade que, não constituindo um acto 

isolado, tenha carácter não permanente e que produza ruído nocivo ou 

incomodativo para quem habite ou permaneça em locais onde se fazem sentir 

os efeitos dessa fonte de ruído tais como obras de construção civil, competições 

desportivas, espectáculos, festas ou outros divertimentos, feiras e mercados”. 

(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Receptor Sensível: “o edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou 

espaço de lazer, com utilização humana”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Período de referência: “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de 

ruído, de modo a abranger as actividades humanas típicas, delimitado nos 

seguintes termos: 

o Período diurno – das 7 às 20 horas; 

o Período do entardecer – das 20 às 23 horas; 

o Período nocturno – das 23 às 7 horas.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

� Nível Sonoro Contínuo Equivalente: “Dez vezes o logaritmo da base 10 da 

razão entre o quadrado da pressão sonora eficaz num determinado 

intervalo de tempo e o quadrado da pressão sonora de referência, sendo a 

pressão sonora obtida com uma ponderação normalizada, em frequência.” 

(NP ISO 1996 – 1:2011). 

 

● Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday): “o nível sonoro médio de longa 

duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na versão 

actualizada correspondente, determinado durante uma série de períodos 

diurnos representativos de um ano.” (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Sensíveis: “a área definida em plano municipal de ordenamento como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou 



 

RELATÓRIO DE MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE 

SONORO - FASE DE CONSTRUÇÃO 

 A4/IP4 – VILA REAL (PARADA DE CUNHOS) – 

QUINTANILHA – LOTE 6 

 

Rev.: 0                  4/7 
 
FPS-A.001/2 

espaços de lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades 

de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais como 

cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

nocturno”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro) 

 

● Zonas Mistas: “a área definida em plano municipal de ordenamento do 

território, cuja ocupação seja afecta a outros usos, existentes ou previstos, para 

além dos referidos na definição de zona sensível”. (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro). 

 

3.2 – LOCAL DE MEDIÇÃO E PARÂMETROS MEDIDOS 

O local onde foram efectuadas as medições de ruído foi definido, tendo em 

consideração a sua proximidade à empreitada e por ser considerados receptores 

sensíveis face às características da zona em questão. 

 

Na Tabela 3.1 são apresentados o local de medição e respectiva posição geográfica 

obtida por GPS (latitude e longitude), referenciada segundo o sistema WGS84 

geográfico. 

 

Tabela 3.1 – Posição geográfica do ponto de medição. 

Localização Posição Geográfica 

VIAEN15 esq 
41º33.928’’ 

07º00.604’’ 

VIAEN15 dir 
41º33.821’’ 

07º00.619’’ 

 

O parâmetro descritor, utilizado como índice de avaliação e aferição do ruído 

ambiental local, foi o LAeq no período do diurno.  

 

3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS 

As medições, a que dizem respeito o presente relatório de monitorização, foram 

efectuadas com utilização dos seguintes equipamentos: 
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• Sonómetro Analisador – da marca Bruel & Kjaer 2250; 

• Calibrador – da marca Bruel & Kjaer 4131; 

• Termo - Higrómetro – TSI 9545; 

• Termo - Anemómetro da marca TSI 9545; 

 

O sonómetro para medição do nível de pressão sonora é de classe de exactidão 1, 

de acordo com a norma IEC 61672, sendo a marca e modelo do equipamento 

homologada pelo IPQ. Os filtros utilizados obedecem aos requisitos definidos na 

IEC 61260. A cadeia de medição é calibrada por utilização de um calibrador 

acústico de classe 1, de acordo com a norma EN IEC 60942. 

 

As medições foram efetuadas em conformidade com o estipulado na norma NP 

ISO1996- partes 1 e 2. O sonómetro foi colocado em posição estacionária, 

montado num tripé a aproximadamente 1,5 m do solo.  

 

O equipamento foi convenientemente calibrado antes do início das medições, 

sendo a calibração confirmada no final de cada sessão de medições, não se tendo 

verificado desvios das posições de calibração.  

 

3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os critérios tidos em conta para a avaliação dos dados foram a comparação dos 

resultados obtidos com os previstos na legislação em vigor relativa ao Ruído, 

nomeadamente o constante no Artigo 14.º e Artigo 15.º do Decreto – Lei n.º 

9/2007, de 17 de Janeiro. Assim, tendo em conta o definido pelo n.º 1 do Artigo 

15.º do diploma referido, “o exercício de actividades ruidosas temporárias pode ser 

autorizado, em casos excepcionais e devidamente justificados, mediante a emissão 

de licença especial de ruído pelo respectivo município”, sendo que nos casos em 

que a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a um mês, a 

mesma fica condicionada ao respeito nos receptores sensíveis do valor limite do 

indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) para o período do 

entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno. 
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4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as medições de 

ruído, tendo ocorrido para tempos de medição variados, em função das 

características do ruído presente e com vista a uma representatividade da 

medição.  

Na Tabela 4.1 são ainda apresentados os valores registados, durante as medições, 

da velocidade média do vento e da temperatura e humidade relativa atingida no 

decurso das mesmas, assim como a intensidade de tráfego registado nas estradas 

adjacentes. 

 
Tabela 4.1 – Valores registados da velocidade média do vento e da 

Temperatura e humidade relativa durante a medição. 

Dia da 
Mediação 

Designação do ponto T (ºC) V.V (m/s) Hr (%) 
Tráfego 

Ligeiros Pesados 

05-07-2012 

VIAEN15 esq 23,9 1,22 51,6 77 22 

VIAEN15 dir 20,2 2,23 49,3 * * 

* tráfego audível mas não visível logo é impossível realizar a sua contagem por categorias. 

 

4.1 – RUÍDO AMBIENTAL 

4.1.1 – PERÍODO DIURNO 

Na Tabela 4.2 são apresentados os valores registados, para os resultados das 

medições do ruído ambiental diurno, para os pontos monitorizados. 
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Tabela 4.2 – Resultados das medições de ruído no período diurno. 

Local Data Hora 

Parâmetro 

LAeq  

dB(A) 

Fontes de Ruído 

VIAEN15 
esq 

05-07-2012 

16:05 53 

• Ruído emitido pelo tráfego rodoviário 
no IP4; 

• Ruído emitido pela maquinaria afecta 
à empreitada; 

• Ruído emitido por cães a ladras; 
• Ruído emitido pelo vento na copa das 

árvores. 

VIAEN15 
dir 

17:03 62 

• Ruído emitido pelo tráfego rodoviário 
do IP4. 

• Ruído emitido por maquinaria afecta 
à empreitada; 

• Ruído emitido pelo vento na copa das 
árvores. 

 

A análise dos valores constantes na Tabela 4.2 permite concluir que, o ambiente 

sonoro do período do diurno, na totalidade dos pontos monitorizados, não se 

apresenta perturbado, apesar de não ser definido legalmente um valor limite de 

emissão sonora para actividades de carácter temporário para o período diurno.  

 

5 – CONCLUSÃO 

De acordo com o ponto 5 do Artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 

Janeiro, quando a licença especial de ruído é emitida por períodos superiores a 

um mês, o valor limite do indicador LAeq do ruído ambiente exterior de 60 dB(A) 

para o período do entardecer e de 55 dB(A) no período nocturno, não estando 

definido o limite legal para o período diurno. 

 

No entanto, pela análise dos resultados obtidos na presente campanha, verifica-se 

que o ambiente sonoro não se apresenta perturbado durante o período de 

medição.  
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ANEXO II 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
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